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Com chegada de
recesso escolar,
pais se veem
diante de desafio
ao terem que
continuar
estimulando
evolução
cognitiva dos
filhos, além de
lidar com
própria rotina do
trabalho.
Especialistas
indicam o
melhor caminho  

Dosando diversão e aprendizado
VITÓRIA FLORO

P assar semanas de
olho no calendário
e contar os dias para
o começo do mês de
julho é uma expe-

riência quase universal para todo jo-
vem em idade escolar. As férias do
meio do ano são bastante aguarda-
das por toda criança que espera
com ansiedade a pausa das obri-

gações educacionais para descan-
sar e se divertir, longe das compli-
cadas contas de matemática ou
das intrigantes dúvidas de gramá-
tica. 

Para os pais, principalmente
aqueles com crianças na primeira
infância, este período pode repre-
sentar um desafio: como equilibrar
o desejo dos filhos por diversão
com a necessidade de continuar
promovendo o desenvolvimento

cognitivo de forma leve, além de li-
dar com a própria rotina de traba-
lho. O dilema é constante na vida
de famílias como a de Thaíssa
Lins, fisioterapeuta e mãe de pri-
meira viagem que, aos 31 anos,
tenta dividir as responsabilidades
da vida pessoal com a criação do fi-
lho Thiago, de 2 anos e 11 meses.

Rede de apoio
A rotina é compartilhada com a

irmã, tia da criança, a avó materna
e o esposo, Thiago Albuquerque,
que é contador e consegue trabalhar
de casa. Durante o período letivo,
Thaíssa passa as manhãs na casa da
mãe, Cida Lins, onde também mora
a irmã, Alice Lins. Ela explica que a
mudança no itinerário escolar do fi-
lho, devido às férias, é sempre um
momento que requer uma articu-
lação coletiva da família.

“O turno da tarde, quando ele não
está na escola e eu preciso trabalhar,
é o mais complicado. Me revezo
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